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Recordamos o ano de 1973 - o antes e depois da elevação de Espinho a cidade

Máquina do tempo: 
vila de Espinho

Um ano antes do 25 de 
abril romper com as 

amarras com que Portugal 
vivia, Espinho festejava o 
seu ano zero: a 16 de junho 
de 1973, a vila de Espinho 
passou finalmente a ser 
reconhecida como cidade. 
Um momento histórico que 
aqui ousamos recordar com 
fotografias e descrições de 
como foi vivido todo o ano 
de 1973. 
 
CChegar, ver e vencer. Pode 

ser a melhor maneira de descre-
ver Espinho. Em finais do século 
XX, toda a zona que hoje se co-
nhece como a cidade de Espinho 
não era mais do que um extenso 
areal. Com a chegada a esta cos-
ta de pescadores, essencialmen-
te provenientes do Furadouro de 
Ovar, para as primeiras compa-
nhas de pesca, esta praia come-
ça a ser denominada por Espinho 
- Mar. Os pescadores começam 
a fazer das suas barracas autên-
ticas casas e ficavam instalados 

desde a primavera, regressando 
a casa apenas no inverno. Tudo 
isto levou a um crescimento natu-
ral e a população local foi se es-
tabelecendo por ali e crescendo 
para outros locais. Muitos anos 
mais tarde, com o aumento sig-
nificativo da população residen-
te, da indústria, dos serviços e 
do comércio, inicia-se também 
a realização, primeiro quinze-
nalmente, mais tarde semanal-
mente, da feira de Espinho, que 
atraía muitos vendedores e com-
pradores. Todos estes fatores 
ajudaram o Concelho a ganhar 
foros de independência política 
e administrativa.

Graças à importância adquiri-
da como local turístico, Espinho 
consegue a elevação a freguesia 
civil a 19 de junho de 1889, de-
pois de vencidos os obstáculos 
colocados pela Vila da Feira, 
sede do Concelho. Corria o ano 
de 1899 quando a Carta Régia 
de elevação de Espinho a sede 
de Concelho, assinada por El Rei 
D. Carlos, foi publicada no Diá-

rio do Governo, n.º 189 de 24 de 
agosto desse ano. Daqui para a 
frente, só em 1973 é que Espinho 
se consegue implementar como 
cidade. Mas o que hoje conhe-
cemos deste local à beira mar 
plantado, nem sempre foi assim.

Passerelle deixa 
saudades 

Quem visitasse Espinho em 
1973, antes ou mesmo depois 
do 16 de junho, podia entrar na 
cidade de automóvel, descer a 
rua 19, contornar a rotunda ajar-
dinada em frente ao tribunal que 
albergava repartição de finanças 
e conservatórias do registo civil. 
Hoje, a rotunda é o chafariz e o 
edifício é a Câmara Municipal de 
Espinho.

Ali ao lado, o Parque João de 
Deus era chamado de Jardim 
João de Deus e o parque de 
campismo estava também ali 
acoplado. 

Prosseguindo a marcha, mas 
com cuidado pois a rua 19 tinha 

dois sentidos, o visitante che-
gava ao Largo da Graciosa (o 
nome continuou pelo tempo e 
mesmo com as antigas passa-
gens subterrâneas os espinhen-
ses sempre denominaram aquele 
local desta forma). A passagem 
de nível ali era quase remetida 
para canto pela beleza da “Pas-
serelle” pedonal que atravessa 
aereamente a linha férrea. Em 
jeito de curiosidade, Espinho 
era tão reconhecida por aquele 
“monumento” que em linguagem 
gestual, o símbolo de Espinho 
é caracterizado pela passagem 
aérea. 

Do outro lado da linha, outro 
ex-libris da vila que se trans-
formou em cidade: a avenida 
8. Repleta de palmeiras, era 
neste local que os espinhenses 
passavam uma grande parte 
do seu tempo durante o fim de 
semana. No verão, as esplana-
das do Café Palácio, Nery, Gil 
e Costa Verde ficavam apinha-
das de espinhenses e visitantes.  
Nuno Oliveira 

6 de janeiro - Fundação do 
semanário Expresso, em Por-
tugal.

14 de janeiro - Elvis Presley 
realiza um concerto que foi o 
primeiro a ser transmitido via 
satélite para mais de 40 países 
e visto por mais de 1 bilião de 
pessoas. O evento foi realizado 
em Honolulu, Havai.

27 de janeiro - Assinatura do 
Acordo de Paris para o Fim da 
Guerra e Restauração da Paz 
no Vietname.

3 de abril - Martin Cooper rea-
liza a primeira chamada a partir 
de um telemóvel.

4 de abril - Inauguração do 
World Trade Center, em Nova 
Iorque.

8 de abril - Falecimento de Pa-
blo Picasso

19 de abril - fundado o Partido 
Socialista. Mário Soares é elei-
to secretário-geral

30 de abril - Robert Metcalfe 
começa a criar a Ethernet.

2 maio - Benfica soma o seu 
20º título de campeão de fute-
bol.

10 de julho - As Bahamas tor-
nam-se independentes.

13 de julho - A banda de rock 
britânica Queen lança seu ál-
bum de estreia, intitulado Que-
en.

20 de julho - Faleceu o ator de 
artes marciais Bruce Lee. 

2 de setembro - Falecimento do 
escritor inglês J.R.R Tolkien.

11 de setembro - Golpe militar 
liderado pelo General Augusto 
Pinochet depõe e assassina o 
presidente Salvador Allende no 
Chile.

24 de setembro -  A Guiné 
Portuguesa declara a indepen-
dência. Portugal não reconhe-
ce.

20 de outubro - Inauguração 
do Sydney Opera House.

1 de novembro - Surge uma 
das maiores bandas de Hard 
Rock/Heavy Metal, os AC/DC.

1973 no 
mundo

Os espinhenses 
festejaram na rua

Estávamos em tempos de di-
tadura mas ainda assim Espinho 
dava sinais de querer crescer. 
Assim, em janeiro de 1973, o Ca-
sino de Espinho acolhe a I Feira 
da moeda. Um evento de suces-
so que teve direito a uma moeda 
especial evocativa. Ainda nesse 
mês, o mar voltou a fazer das 
suas e um temporal destrói nova-
mente o muro da piscina e quase 
toda a esplanada do lado norte. 
Apesar de só ter avançado em 
março (dia 24), é em fevereiro que 
são anunciadas oficialmente as 
obras da passagem subterrânea 
do caminho-de-ferro. No mês 
mais curto do ano, “Lito” Gomes 
de Almeida reabre a “Casa da 
Saúde” que o seu pai (Dr. Manuel 
Gomes de Almeida) tinha aberto 
40 anos antes mas devido à sua 
morte em 1972 tinha sido encer-
rada. São anunciados também 
os projetos de ampliação para o 
Hospital de Espinho. Em abril, fa-
lece Benjamim Dias, fundador do 
jornal Defesa de Espinho. Ama-
deu Morais assume então as fun-
ções de diretor. Ainda em abril é 
anunciada a criação de Comarca 
de Espinho mas é em maio que o 
projeto finalmente se concretiza. 
Manuel de Oliveira Violas funda a 
12 de abril a Solverde - Socieda-
de de Investimentos Turísticos da 
Costa Verde S.A, liderando um 
grupo de investidores da região 
de Espinho. Vocacionada para a 
área turística, a Solverde surge 
com o intuito de conjugar lazer, 
animação, cultura, investimen-
to e emprego. Em 1973 ganha a 

concessão do jogo em Espinho, 
começando a operar em 1974. 

Já com o título de cidade, o 
presidente da Câmara, Nunes 
dos Santos, recebe a visita de 
Marcelo Caetano. Desde Para-
mos até ao edifício da Câmara, 
os espinhenses exultaram e fes-
tejaram com a visita do último 
Presidente do Conselho do Es-
tado Novo. Curiosamente, Mar-
celo Caetano recebe a medalha 

de ouro da cidade número dois, 
pois a primeira foi para o Almi-
rante Américo Tomás, chefe de 
Estado.  

O povo saiu à rua. Não hou-
ve um programa de festas mas 
houve desfile das fanfarras das 
duas corporações de bombei-
ros locais. E houve festa pois, 
afinal de contas, a cidade de Es-
pinho tinha acabado de nascer.  
Nuno Oliveira 

Em 1973 Espinho era assim. A “Passerelle” sobre a linha do combóio ajudava a marcar a paisagem. A Avenida 8, com 

as suas palmeiras quase centenárias, era local de passeio para os espinhenses.

Espinho recebeu Marcelo Caetano num clima de festa.

Moeda comemorativa da 1ª Feira Internacional da 

Moeda que teve lugar no Casino de Espinho

Procissão na Festa de Nossa Senhora d’ Ajuda Em 1973 arrancaram as obras da passagem subterrânea

Cartaz de uma corrida que teve lugar na Praça de Touros
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Em vésperas de aniversário de elevação de Espinho a cidade, o Maré Viva saiu à rua e quis saber qual seria a melhor prenda que 
Espinho já recebeu, podia receber e que podia dar. Emprego, Alameda 8, Casino, falta de indústria são os pontos mais focados 

pelos espinhenses que abordamos.			    
 
1 - Como Espinho está a fazer 41 anos, que prenda gostaria que a cidade recebesse?  
2 - Que prenda gostaria de receber por parte da cidade? 
3 - Qual foi a melhor prenda que a cidade recebeu? 								        Mónica Pinto

Vox Pop Maré Viva a propósito do 41º aniversário da elevação de Espinho a cidade

Que prenda merece Espinho?

João Pinto 
22 anos 
Desempregado
Natural de Espinho

1. Por motivos comerciais era 
quase impossível receber esta 
prenda mas provavelmente um 
centro comercial seria muito ren-
tável para a economia da cidade.

2. A prenda que eu gostava de 
receber era um festival de mú-
sica variada como por exemplo 
o Marés Vivas que se realiza em 
Gaia, pois ia ser muito rentável 
para a economia e para os reta-
lhistas da cidade. 

3. As melhores prendas que a 
cidade recebeu nestes 41 anos 
foram o Casino, pois dinamizou 
a noite da cidade, e também a 
estação subterrânea, pois apro-
veitou muito espaço criando a 
Alameda 8.

Luís Limas
23 anos 
Prof. de Educação Física  
Natural de Espinho

1. A dinamização da nave des-
portiva a nível nacional e inter-
nacional.

2. Gostava de receber duas 
prendas, um Centro Desportivo 
e um estádio com boas condi-
ções para o Sporting Clube de 
Espinho. 

3. A melhor prenda foi o Casi-
no, sem dúvida.  

Mário Valente
68 anos 
Bancário  
Natural de Espinho

1. Melhores infraestruturas, 
melhor saneamento e melhor pa-
vimentação, penso que é o es-
sencial.

2. Gostava de ver uma vida 
melhor na cidade, mais indús-
tria, mais comércio, pois existe 
pouco.

3. 3.	 Por parte do Estado a 
cidade não tem recebido nada, 
a melhor coisa foi a Nave Poli-
valente, o Casino, o Centro Mul-
timeios e o apoio às coletivida-
des, especialmente aquelas que 
formam os jovens para o nível 
desportivo. 

António Silva
41 anos 
Empregado de Mesa  
Natural de Arouca/Espinho

1. A melhor prenda que a ci-
dade podia receber eram mais 
postos de trabalho, pois muitos 
espinhenses vivem em Espinho 
mas trabalham nas cidades vi-
zinhas porque Espinho não tem 
emprego suficiente.

2. Basicamente eram mais 
postos de trabalho, para haver 
mais movimento no comércio.

3. Na minha opinião, foi o pas-
seio marítimo e toda a zona à 
beira-mar.  

Virgínia Peixoto  
58 anos 
Comerciante  
Natural de Espinho

1. Gostava que a Alameda ti-
vesse espaços verdes e de lazer 
como Miramar.

2. Gostava que a cidade tives-
se  uma sala de cinema para to-
das as pessoas.

3. 3.	 Para já Espinho ainda 
não recebeu nenhuma prenda 
em especial, na minha opinião, 
acho que a cidade devia de in-
vestir em espaços para jovens 
como uma discoteca, mais bares 
onde se pudessem reunir sobre-
tudo à noite. 

Joaquim Carapuço   
60 anos 
Reformado   
Natural de Espinho

1. Era importante alterar as es-
tradas da cidade, colocar mais 
alcatrão onde existem muitos 
paralelos.

2. Nesta cidade existem mui-
tas pessoas reformadas e pouco 
entretenimento para que estas 
possam passar os seus dias. A 
cidade de Espinho devia de ter 
mais locais de lazer para as pes-
soas reformadas. 

3. Até agora a prenda mais 
agradável é o dia da cidade, pois 
é feriado e é um dia comemora-
do. 

Paula Silva   
48 anos 
Empregada de balcão 
Natural de Espinho

1. A prenda que a cidade podia 
receber era estar diariamente mais 
limpa e que a zona à beira mar fosse 
restaurada de forma a ter um aspeto 
mais alegre.

2. Receber um grande evento que 
trouxesse muitos jovens e muitos 
turistas à cidade e ainda que fossem 
retirados muitos dos parquímetros 
que existem em Espinho.

3. A melhor prenda que a cidade 
já recebeu foi a sua localização, de-
vido ao mar e à praia.

Maria Cardoso  
45 anos 
Comerciante   
Natural de Espinho

1. Gostava que a cidade tivesse 
acessos mais agradáveis, ou seja, que 
entrássemos em Espinho e sentísse-
mos que estávamos a entrar numa ci-
dade limpa, bonita e airosa

2. A prenda que gostava de receber 
era que nunca tirassem o Feriado Muni-
cipal  para aproveitar e descansar. 

3. A melhor prenda que a cidade 
recebeu não foi dada pelos huma-
nos, mas sim por Deus que é o mar. 
Depois também temos o Multimeios 
e a Nave Polivalente que estão bem 
concebidos mas mal aproveitados, 
ou seja, seriam uns belos espaços 
se a comunidade os soubesse usar.

Vicente Pinto, vice-presidente da Câmara Municipal, garantiu que os trabalhos nas praias estão “a todo o gás”

ADCE assume praias não 
concessionadas em Espinho
A época balnear está 

aí a bater à porta e, 
este ano, traz consigo 
novidades. As praias 
não concessionadas da 
freguesia de Espinho, desde 
2011 responsabilidade da 
Junta por delegação de 
competências por parte 
da Câmara, estarão ao 
encargo da Associação 
de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho 
(ADCE). Vicente Pinto, vice-
presidente da autarquia, 
disse manter-se tudo na 
mesma, apenas mudando a 
entidade responsável.

Nos oito quilómetros de praias 
que Espinho possui, há praias 
concessionadas e aquelas que 
não foram concessionadas pelos 
mais diversos motivos. No caso 
destas últimas, é a Câmara Mu-
nicipal que assume os custos de 
vigilância (nadadores salvadores) 
e da limpeza.

Desde 2011, recordou Vicen-
te Pinto, a autarquia, em vez de 
tratar da vigilância e da limpeza 
evitando, por exemplo, abrir con-
cursos de pessoal, delegou es-
sas competências às Juntas de 
Freguesia, transferindo as verbas 
para esses serviços. 

Este ano, no entanto, o proces-
so sofreu uma pequena alteração. 
Se, em Silvalde e Paramos, tudo 

se manteve na mesma, em Espi-
nho isso não aconteceu. Na fre-
guesia, explicou o vice-presiden-
te da Câmara, há quatro ou cinco 
praias sem concessão, como é o 
caso da Praia Baía Sul, que são 
responsabilidade da Câmara Mu-
nicipal e que eram delegadas à 
Junta. “Este ano, não houve en-
tendimento quanto às verbas”, 
disse o autarca. 

Sendo assim, será a Associação 
do Desenvolvimento do Concelho 
de Espinho a assumir a limpe-
za e a vigilância dessas mesmas 
praias: “A Câmara protocolou 
com a ADCE, tudo se mantém na 
mesma, só muda a entidade”.

Areias foram repostas 
durante a semana

Quanto a tudo estar pronto no 
arranque de mais uma época bal-
near, Vicente Pinto recordou o 
inverno passado e disse ser “um 
ano diferente”. “Ainda estivemos 
a repor areias na semana passa-
da, porque estavam muito junto 
ao muro. Estamos a trabalhar a 
todo o gás”, explicou. 

Segundo o vice-presidente 
da autarquia, estes dias que 
faltam até à abertura de mais 
uma época balnear serão para 
terminar esses trabalhos e co-
meçar a montar as instalações 
para que “tudo esteja pronto”. 
Lília Marques

Despedimento coletivo em marcha

ADCE despede 24 
trabalhadores
Na semana passada, foram contactados 24 trabalhadores da 
ADCE para serem informados sobre um despedimento coletivo. 
A notícia apanhou de surpresa os funcionários que alegam 
“não haver justificações para tal”. Uma funcionária, que preferiu 
manter-se anónima explicou ao Maré Viva que “há imenso trabalho 
na ADCE. Aliás, até acho que há poucos funcionários para a carga 
de trabalho que existe. Há empregados que trabalham aqui há 
mais de dez anos. Não deixa de ser irónico que uma instituição 
que promove o Desenvolvimento de Espinho esteja a despedir 
funcionários”.
Em declarações à imprensa nacional, a ADCE esclarece que os 
despedimentos fazem parte de uma restruturação “com vista 
à recuperação económica e financeira”, assumindo todas as 
despesas legais dos despedimentos. 
A Associação do Desenvolvimento do Concelho de Espinho além 
de gerir o Centro Multimeios dá apoio na área social, restauração, 
limpeza urbana, carpintaria e, tal como aqui noticiamos, terá a seu 
cargo a concessão de algumas praias de Espinho. NO

SCHOOL
food & so much more

Rua 30, 117 - 4500-302 
Espinho

tlm: 913 951 783

school.espinho@gmail.com

FRANGO ASSADO NO ESPETO

Rua 33, n.º309 Espinho

tlf: 224 047 073 tlm: 915 424 185

www.via33espinho.com

Quiosque

CENTRAL
De Espinho

Jornais - Revistas - Tabacos
Av. 24 nº 745 Espinho

tlm: 22 731 04 04

Loja 1 - Av. 24 nº 951

4500-201 Espinho

Tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde

Pub.

Praias de Espinho estarão prontas para o arranque da época balnear

No domingo passado		
	      

Caminhada 
solidária 
por duas 
causas
No passado domingo de 
manhã, a Casa do Futebol 

Clube do Porto de Espinho 
levou a cabo uma caminhada 
solidária a favor de duas 
causas: a Liga Portuguesa 
contra o Cancro e o Projeto 
“Resistentes” - Equipa 
de Futebol do Serviço de 
Pediatria do IPO Porto. 
Foram muitas as pessoas que 
optaram por trocar o conforto 
da sua cama e se associaram 
a esta caminhada, tendo uma 
pequena ajuda do S. Pedro 

no que toca ao tempo. 
Embora o domingo tenha 
amanhecido ventoso e 
com nuvens no céu, a 
iniciativa não deixou de 
acontecer. Com partida da 
Casa do Porto (Avenida 8), 
os participantes fizeram 
um percurso que incluiu a 
Alameda Maia e Brenha, 
mesmo junto ao mar, e a Rua 
19. 
A encabeçar a caminhada, 

iam as bandeiras das duas 
causas pelas quais todos 
estavam presentes. 
O percurso terminou onde 
começou: na sede da 
organização deste evento 
solidário. 
No final, ficou a sensação de 
dever cumprido, começando 
o domingo de uma forma 
diferente, saudável e a ajudar 
os outros.
Lília Marques
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Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira realizou iniciativa na Nave Desportiva de Espinho 			             Foto I DR

Alunos brilham na festa de 
final de ano
No passado sábado, 

a Nave Desportiva 
de Espinho foi palco da 
festa de final de ano do 
Agrupamento de Escolas Dr. 
Manuel Laranjeira. Como 
habitual em iniciativas deste 
género, os artistas foram 
os da “casa”, ou seja, os 
alunos.

Quem teve que passar pelos 
lados da Nave Desportiva na tar-
de de sábado, ficou logo com 
a certeza de que algum evento 
se passava lá, quanto mais não 
fosse pela quantidade de car-
ros estacionados nos parques e 
nas redondezas. O equipamen-
to foi palco da festa de final de 
ano do Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira e os pais 
e familiares das crianças e ado-
lescentes não deixaram de mar-
car presença para verem os seus 
“rebentos”.

Com as bancadas lotadas e 
muitos flashes das máquinas 
fotográficas e dos telemóveis, 
o espetáculo teve início com a 
atuação dos alunos da Educa-
ção Especial, “Amanhecer com a 
pesca”. Foi certo que toda a fes-
ta foi pensada tendo como mote 
a cultura do concelho, já que se 
seguiu a atuação dos meninos 
do ensino pré-escolar que dan-
çaram – vestidos devidamente a 
preceito – “A Vareira”. O público 
presente nas bancadas dava in-
centivo aos pequenos artistas, 
batendo palmas e acompanhan-
do a cantar, enquanto cada tur-
ma, disposta em roda, dançava 
uma coreografia bem ensaiada e 
igual para os vários grupos.

Seguiram as turmas do ensino 
primário: o primeiro ano, vestido 
à surfista e com as devidas pran-
chas, atuou sobre a praia, en-
quanto o segundo honrou o volei-
bol. Os alunos do terceiro ano do 

agrupamento não esqueceram 
a feira e os do quarto o Casino. 
Saindo da primária para o se-
gundo ciclo, os alunos do quinto 
e sexto anos apresentaram uma 
atuação diferente, intitulada “A 
Sinfonia da Cor”.

A festa de final de ano, organi-
zada pelo Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira, estava 

quase a chegar ao fim, tendo 
terminado com uma apresenta-
ção do desporto escolar, prota-
gonizada por alunos do terceiro 
ciclo e do ensino secundário. O 
encerramento esteve a cargo da 
orquestra do agrupamento que 
fechou com música uma tarde 
repleta de animação e de muita 
alegria.  LM

Passatempo “My school is no island”

Espinhenses ganharam 
viagem a Londres 
A Texto Editora (do Grupo Leya) organizou um passatempo 
intitulado “My school is no island”. O objetivo deste passatempo 
pretendia desenvolver as capacidades de produção da língua 
inglesa (escrita e falada) despertando a criatividade dos alunos 
e motivando-os para a aprendizagem. O trabalho que os 
alunos tinham de apresentar tinha por base a curta-metragem 
“Mankind is no Island1”, inteiramente gravado com telemóvel. 
A partir daqui os alunos tinham de preparar um vídeo em inglês 
sobre a sua escola, acompanhado de um depoimento oral que o 
promovesse. O passatempo era destinado a todos os alunos do 
7º ao 12º anos de escolaridade, de escolas públicas e privadas 
localizadas em território português.
A Professora Marisa Rocha da Escola Básica e Secundária 
Domingos Capela (, 8.º B - Agrupamento de Escolas Dr. Manuel 
Gomes de Almeida) liderou uma equipa de alunos e venceram 
na Categoria 3.º Ciclo. O grande prémio foi uma viagem e 
estadia em Londres para cada uma dos participantes. NO

Foto-legenda 				         Foto I Paulo Duarte

Pavilhã da AAE recebeu 
festa de encerramento
A Escola Ensino Básico de Espinho nº 2 promoveu uma festa 
de encerramento do ano lectivo 2013/2014 no Pavilhão da 
Associação Académica de Espinho na quinta-feira passada (dia 5 
de junho).  PD
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Câmara Municipal garante não ter conhecimento oficial do encerramento

Pais da Escola nº 3 de Anta 
revoltados e prometem ir à luta
Nada é oficial ainda, mas os 

pais e familiares dos alunos 
que frequentam a Escola nº 3 
de Anta, situada no Bairro da 
Ponte de Anta asseguram que 
o desfecho mais provável é que 
o estabelecimento de ensino 
encerre já no próximo ano letivo. 
Os progenitores contestam essa 
decisão e vão manifestar-se já 
na segunda-feira.

Segundo Cristina Duarte, os rumores 
sobre o encerramento da Escola do 
Bairro da Ponte de Anta – como é co-
nhecida por muita gente – começaram 
já o ano passado, mas agora são mais 
sólidos: “Sabemos de fonte segura que 
a escola vai encerrar já no próximo ano 
letivo”. 

O estabelecimento de ensino conta 
com uma turma de pré-primária, três 
de ensino primário (segundo, terceiro e 
quarto anos) e com a unidade de autis-
mo: ao todo, são cerca de 65 crianças. 
A mãe de uma menina finalista da pré-
primária assegura que os alunos da pré 
e da primária serão deslocados para o 
Centro Escolar de Anta, em Esmojães. 
Quanto aos meninos autistas, disse 
Cristina Duarte, não há grandes certe-
zas, mas a Escola Sá Couto deverá ser 
a alternativa.

Cristina Duarte – que, juntamente 
com mais três progenitoras, decidiu 
avançar com uma manifestação já na 
segunda-feira – garante que ninguém 
sabe de nada: “a Câmara não sabe, o 
próprio Agrupamento Manuel Laran-
jeira não sabe, nem o presidente da 
Junta”. A mãe contou que pediram a 
presença de Nuno Almeida e o autarca 
esteve presente numa sessão de es-
clarecimento, mas não trouxe grandes 
novidades.

Os pais com quem o Maré Viva falou 
contestam o encerramento da Esco-
la nº 3 de Anta por várias razões. Em 
primeiro lugar, consideram que o es-
tabelecimento de ensino tem todas as 
condições: “Além da sede da unidade 
de autismo, tem uma cantina própria, 
as áreas são ótimas, as crianças já 

conhecem toda a gente, é uma escola 
familiar”, disse Cristina Duarte. Depois, 
entre o bairro e o Centro Escolar, referiu 
a mesma mãe, é uma distância de cer-
ca de cinco quilómetros. “Não há trans-
porte direto. Num dia de chuva em que 
esteja a chover, se calhar, chegam em 
uma hora, como pintos mas chegam. 
Aqui, os pais deixam as crianças nos 
avós que os levam, depois, à escola. 
Lá, se chover, não vão à escola”.

“De mãos e pés atados”

Ana Carina é mãe de um menino au-
tista com quatro anos e que frequenta 
o primeiro ano da pré-primária. “Estou 
muito contente por ele estar aqui. Tra-
balho em Guetim e a minha mãe vive 
aqui. Eu já andei cá na escola e dizia 
que um dia, quando tivesse um filho, 
ele vinha para cá. Mal eu sabia que, 
além da minha mãe viver cá, a esco-
la ter uma unidade de autismo que eu 
preciso”, afirmou. A progenitora disse 
mesmo ser “um crime” fechar um es-
tabelecimento de ensino assim. “Para 
uma criança autista, uma mudança de 
rotinas e de hábitos, é um transtorno. 
Já perguntámos para onde iria a uni-
dade, não nos sabem dizer. Nós, pais, 
preocupamo-nos bastante. E mais... O 
meu filho almoça em casa da minha 
mãe, para ele será uma mudança ain-
da mais radical por almoçar na escola”, 
desabafou.

Cristina Duarte afirmou que a mani-
festação agendada para segunda-feira, 
com partida às  08h00 do bairro em 
direção à Câmara, é para mostrar a “re-
volta” dos pais. “Sentimo-nos de mãos 
e pés atados, ao que parece é um jogo 
de interesse. Falaram também do pro-
blema das telhas de amianto, mas a es-
cola tem quase 40 anos e nunca acon-
teceu nada. São bases que, para nós, 
não são fundamentadas”. 

Segundo esta mãe, a nº 3 de Anta 
tem crianças do bairro e não só. Este 
ano letivo, por falta de crianças, não 
abriu o primeiro ano, mas, em setem-
bro, já poderia ter: “Temos 10 crianças 
e a nossa ideia é trazer meninos de fora. 

Pub.

Já temos muitos planos estruturados, 
mas há muitas portas a fechar-se”.

Questionamos o envolvimento da 
comunidade do Bairro nesta luta con-
tra o possível encerramento do esta-
belecimento de ensino. Cristina Duarte 
disse que há muita gente que recebe o 
Rendimento Social de Inserção e que, 
“com medo de ficarem prejudicadas, 
não comparecem e provavelmente 
não vão fazer a manifestação para 

grande desagrado nosso”. 
A mãe voltou a afirmar que este 

encerramento não se justifica e que 
aguardam para ver os resultados da 
manifestação. Mal distribuíram os 
panfletos a anunciar a iniciativa, as res-
ponsáveis dizem que receberam algu-
mas ameaças psicológicas por telefo-
ne. “Está a ser complicado”, admitem. 
Apesar do receio,  asseguram que vão 
continuar a lutar pelos seus filhos. LM

Unidade de autismo irá 
para Guetim
De acordo com Vicente Pinto, vice-presidente e responsável pelo 
pelouro da Educação da Câmara Municipal, a autarquia “não tem 
conhecimento oficial do encerramento” e irá repetir uma reunião 
com as associações de pais no decorrer desta semana para 
prestar os devidos esclarecimentos. Segundo o responsável, 
a “Escola nº 3 de Anta, das escolas que vão encerrar, estaria 
sempre em risco por causa dos alunos”. Na sua opinião, “a 
revolta dos pais é por falta de esclarecimento”.
Vicente Pinto referiu que a decisão de encerrar as escolas é 
da Direção Regional de Educação do Norte, tendo em conta 
a indicação da CAP educativa. “Se o Centro Escolar estiver a 
postos, as escolas nº 1,2 e 3 de Anta vão encerrar”, afirmou. 
Segundo o vice-presidente da Câmara, o Centro Escolar de Anta 
estará preparado para a unidade de ensino especial da Escola 
Anta nº 1 e, para não concentrar as duas unidades num só local, 
foi proposto que a unidade de autismo fosse para a Escola de 
Guetim que tem dificuldades nas inscrições do primeiro ano. O 
responsável garantiu ainda que o estabelecimento de ensino será 
dotado para dar resposta às necessidades dos alunos autistas.



M
ar

é 
de

 N
ot

íc
ia

s

8

11 | 06
2014

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

11 | 06
2014

M

9

V

M
aré de Notícias

w
w

w
.m

are-viva.pt

“É por elas (as 

crianças) que 

trabalhamos 

no dia-a-dia(...) 

A autarquia 

também fez a 

sua parte e a 

obra está à vista”

Projeto teve início há mais de três anos e fez-se em três fases

Obras de requalificação na Escola 
nº 2 de Espinho foram inauguradas

Skorpius
Estética/Cabeleireiro

Rua 32 nº 814 rés do chão

4500-309 Espinho

Tlm: 911793022

Rua 27 nº 718
4500-286 Espinho

tlf: 234 044 307
Tlm: 919 570 431

paulalexandrarola@gmail.com

Paula Rola
Estilista

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

Rua 14 nº 643

4500-233 Espinho

Tlm: 918 990 576

Tlf: 22 732 7102

Email: utwo.caffe@gmail.com

www.utwo.pt

www.golfinho.web.pt

Rua 2, 663 - Espinho

Telf: 22 734 42 94 - 22 731 18 87

Tecnicópia
Papelaria & Centro de cópias

Rua 32 nº 611 

4500 Espinho

Tlf/fax: 227 320 058

email: geraltecnicopia@gmail.com

Rua 14, nº 731 - Espinho

Talho Paulo Pais
Carne das melhores procedências

Âng. das ruas 22 e 37 nº 574 - 

Espinho

Tlf: 227 343 470

Tlm: 934 565 833
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Foi basicamente ao som 
de muitos risos que as 

obras de requalificação 
na Escola nº 2 de Espinho 
foram inauguradas no 
passado sábado. O projeto da 
Associação de Pais começou 
a ser implementado há 
mais de três anos e dotou o 
estabelecimento de ensino de 
melhores condições para os 
alunos.

Para as crianças, uma festa; para 
os adultos, o final de um projeto 
que demorou mais de três anos a 
ser executado. Pode ser assim a 
análise da inauguração das obras 
de requalificação da Escola nº 2: 
sem grandes formalismos, com 
gritos e risos das crianças em som 
de fundo, todos contentes pelas 
melhorias levadas a cabo pela As-
sociação de Pais em conjunto com 
outras entidades como a Câmara 
Municipal.

Luís Moreira, presidente da As-
sociação de Pais, começou por 
dizer que eram as crianças que 
estavam de parabéns: “É por elas 
que trabalhamos no dia-a-dia. O 
responsável recordou as fases da 
empreitada, começada na Asso-
ciação de Pais, presidida pelo seu 
antecessor José Carlos Alves, com 
a requalificação dos quartos de ba-
nho dos edifícios centenários e a 
pintura exterior e interior feita pe-
los próprios pais. A segunda fase, 
disse, passou pelo edifício mais 
a norte, com a pintura do espaço 

interior: “Em quase todas as salas, 
os pais intervieram com o apoio lo-
gístico da Associação de Pais”. A 
terceira fase foi a requalificação do 
recreio e dos campos desportivos.

O presidente da Associação de 
Pais agradeceu aos funcionários, 
professoras e coordenada da es-
cola e à Câmara Municipal pelo 
apoio que foi dado. “O recreio não 
seria possível”, recordou Luís Mo-
reira, referindo ainda os dois pin-
tores cedidos pela autarquia: “Já 
faziam parte da casa”.

José Carlos Alves, presidente da 

associação na altura em que tudo 
começou, disse ser “um orgulho e 

uma felicidade muito grande” es-
tar a presenciar a obra consegui-
da na escola. O espinhense disse 
que, embora o estabelecimento 
de ensino conte com cerca de 900 
pais, só cerca de 10 participaram 
ativamente, manifestando a sua 
mágoa. Mesmo assim, disse estar 
muito satisfeito e voltou a frisar a 
importância da Câmara na emprei-
tada: “A autarquia fez a sua parte e 
a obra está à vista”.

Cozinha é o próximo 
desafio

A coordenadora da Escola nº 2 
de Espinho disse que as escolas 
são as crianças e que, sem elas, 
não existiriam sonhos para se con-
cretizar. “O sonho tornou-se reali-
dade”, disse agradecendo a todos 
os que se empenharam para isso.

Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal, recordou o 
início desta caminhada: “Um dia, o 

José Carlos chegou à Câmara com 
um projeto e pedindo a ajuda da 
autarquia”. O responsável pelo pe-
louro da Educação referiu que as 
coisas se deveriam processar ao 
contrário e que a Câmara “não ti-
nha como dizer que não”. Segundo 
o autarca, este foi um “desafio par-
ticularmente difícil”, nomeadamen-
te a repavimentação do recreio 
devido às regras do Programa de 
Apoio à Economia Local (PAEL). “A 
repavimentação foi muito sofrida, 
mas não fizemos mais do que era 
a nossa obrigação”, disse. 

Segundo Vicente Pinto, este 
movimento iniciado pelos pais 
da Escola nº 2 de Espinho foi um 
exemplo para outras Associações 
de Pais do concelho: “Escolas me-
lhoraram muito por causa deste 
movimento”. O autarca disse ainda 
que a autarquia quer ainda cons-
truir uma cozinha na escola, sendo 
um desafio que espera ser concre-
tizado em breve.   LM

A requalificação do recreio e dos campos desportivos foi a terceira fase do 

processo de obras desenvolvido pelos pais na Escola Nº 2 de Espinho

De 26 a 30 de junho

Festas de São Pedro invadem a cidade	

Decorrerão nos próximos 
dias 26 a 30 de junho 

as grandiosas festas em 
honra de S. Pedro. Este 
ano contam com um 
programa especial, cheio 
de diferentes atividades. 
Noites no Museu prometem 
muita diversão.

 No dia 26 de junho, pelas 
21h30, decorrerá o desfile e ar-
ruada da rusga luminosa de S. 
Pedro desde a Câmara Municipal 
até à Capela do padroeiro dos 
pescadores. Pelas 22h30, acon-
tecerá ainda o concerto especial 
de abertura das comemorações 
com a rusga de S. Pedro e a par-
ticipação do grupo espinhense 
RETIMBAR.

No dia seguinte, pelas 21h30, 
atuará a banda AF e ainda pe-
las 24h00 acontecerá a Museum 
Fest no jardim do Museu Muni-
cipal de Espinho, com a atuação 
dos Pé de Samba, DJ Simone e 
DJs Fucking Bastards. 

Durante todo o dia 28 de junho 
decorrerão a etapa do Campe-
onato Nacional de Voleibol de 
Praia e o Torneio de Andebol 
de Praia. Durante a tarde, a ci-
dade contará ainda com a visita 
do programa “Aqui Portugal” da 
RTP, em direto da Praça do Mar.

Às 15 horas acontecerão o já 
tradicional Desfile de Trajes nas 
zonas piscatórias e a recriação 

da pesca tradicional, arte xáve-
ga. No mar de Espinho decorrerá 
ainda um Concurso de Remada.

A animação musical começará 
pelas 22 horas com a atuação 
do cantor Carlos Miguel e pe-
las 23h30 os espinhenses serão 
brindados com um grandioso 
espetáculo de fogo-de-artifício 
piromusical. A animação con-
tinuará pela noite dentro com 
a atuação de Leandro e, para 
aqueles que ainda aguentarem, 
a Museum Fest, pela 01h00, com 
a já conhecida festa temática 
“Volver”, ao som de músicas dos 
anos 70 e 80.

O domingo começará logo pela 
manhã com as finais do Campe-
onato de Voleibol de Praia e do 
Torneio de Andebol. Pelas 9h30, 
15h00 e 19h00, a Banda de Mú-
sica da Cidade de Espinho atua-
rá junto à Capela. 

As celebrações religiosas 
acontecerão no Largo da mes-
ma Capela, com a Missa Solene 
pelas 11h00 e a Majestosa Pro-
cissão com bênção ao mar pelas 
16h30. 

Uma novidade este ano será 
ainda a aula de Zumba e Sunset 
Color Party pelas 18h00, mais 
uma vez nos jardins do Museu 
Municipal de Espinho. 

Este dia não estará completo 
sem a atuação do conjunto Ban-
da Lusa pelas 22h00 e ainda por 
mais um espetáculo de fogo-de-

Na sexta-feira passada

Finalistas no Zoo de Lisboa
A Câmara Municipal de Espinho, em articulação com os Agrupamentos de 
Escolas do Concelho, realizou na passada sexta-feira, dia 6 de Junho, uma 
visita ao Jardim Zoológico de Lisboa.
Esta iniciativa, que teve o patrocínio total da autarquia, envolveu cerca de 300 
crianças finalistas do 1º ciclo das escolas espinhenses. 
No Jardim Zoológico, um dos momentos altos foi o espetáculo dos golfinhos 
e lobos-marinhos, em que a sensibilização para a preservação dos “habitats” 
e da diversidade das espécies constitui o fio condutor. Para além do 
espetáculo, as crianças andaram de teleférico, viram ao vivo animais das 
mais variadas espécies, que só conheciam da televisão e dos livros. 
Para além do presidente e vice-presidente da Câmara, a comitiva foi também 
constituída pela professores e auxiliares educativos, como também pelos 
presidentes das Juntas de Freguesia de Espinho e Paramos e representantes 
da União das Freguesias de Anta e Guetim e de Silvalde.
Mesmo com a chuva a atrapalhar, a animação e a diversão foram uma 
constante durante todo o dia.

Pub.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO
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FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

artifício junto da antiga Fábrica 
Brandão Gomes. 

As festas encerrar-se-ão no 

dia 30 de junho com a atuação 
do cantor José Malhoa, pelas 
22h00. MV
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Orquestra de Jazz da Escola Profissional de Música de Espinho (EPME) teve a companhia de Marc Schwartz              Foto I André Gomes

Jovens músicos de jazz subiram 
ao palco do Auditório
Na passada quarta-feira, 

realizou-se mais um 
espetáculo no Auditório de 
Espinho. Os artistas da noite 
eram, no fundo, da “casa” 
ou não se estivesse a falar da 
Orquestra de Jazz da EPME. Os 
jovens alunos puderam partilhar 
o palco com um dos talentos 
emergentes da nova geração de 
músicos de jazz: o saxofonista 
Marc Schwartz. 
 
A Orquestra de Jazz da Escola PA 

Orquestra de Jazz da Escola Profis-
sional de Música de Espinho voltou 
a apresentar-se no Auditório, num 
concerto com direção musical de Da-
niel Dias e Paulo Perfeito. Numa noite 
onde o jazz foi “rei”, o espetáculo dos 
jovens alunos ficou marcado pela pre-
sença de Marc Schwartz, considerado 
por muitos como um talento emergen-

te da nova geração dos músicos da-
quele estilo.

O saxofonista teve um ano de 2013 
em grande: além de ter sido galardoa-
do com o prestigiado Student Down-
beat Award para melhor arranjador e 
melhor intérprete, editou ainda o seu 
primeiro disco a solo, intitulado “In the 
Wee Small Hours of the Night”. A qua-
lidade de Marc Schwartz esteve em 
evidência na passada quarta-feira e a 
“parceria” com a Orquestra de Jazz da 
EPME correu da melhor maneira. O re-
sultado só pode ter sido mesmo bom.

Guta Naki apresenta 
novo disco

Já esta sexta-feira, dia 13, so-
bem ao palco do Auditório de 
Espinho os Guta Naki. O grupo 
português formado em 2008 por 
Nuno, Cátia e Dinis vem apresen-

tar o seu segundo disco, “Perto 
Como”, trabalho que confirma os 
Guta Naki como um dos nomes 
mais entusiasmantes na atu-
al música portuguesa. Para ver 

a partir das 21h30. Os bilhetes 
custam sete euros, cinco euros 
para detentores do cartão Ami-
gos do Auditório de Espinho.   
LM

Realizou-se, sábado à noite, mais uma edição do festival de folclore organizado pelo Rancho Recordar é Viver

Folclore de volta a Paramos

ESPECIALIADES DA BRASA

Rua 62, n.º5 e 7 4500 - 290 Espinho

tlf: 22 731 36 15

Restaurante * Churrascaria

Rua 62 nº 37  Espinho

Tlf: 227 340 220

RESTAURANTE
BALIZA

Rua Comendador Sá Couto
Ed. Vasco da Gama nº6 A

4520-190 S. M. Feira
E na Rua 32 nº 586 

Espinho

AMZ Noivas
Boutique de vestuário
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Como já é habitual, 
o Rancho Regional 

Recordar É Viver, de 
Paramos, organizou mais 
uma edição do Festival 
Nacional de Folclore. Os 
cantares, as danças e as 
tradições de antigamente 
tornaram a noite de sábado 
inesquecível para quem 
assistiu à iniciativa. 
 
Não fugindo à regra, o Rancho 

Regional Recordar É Viver, de 
Paramos, organizou mais uma 
edição de sucesso do seu fes-
tival de folclore. A coletividade 
prometia uma noite inesquecível, 
com folclore de qualidade, muita 
animação (e bons petiscos) e não 
defraudou as expetativas. Em vez 
de se realizar ao ar livre, o evento 

mudou-se para o salão da Banda 
União Musical Paramense – com 
entrada livre – mas manteve a 
boa disposição que sempre mar-
cou este festival. 

A iniciativa, que continua a 
honrar as tradições dos nossos 
antepassados, começou com um 
desfile simbólico, sendo que to-
dos os grupos participantes pas-
saram pelo palco para aguçarem 
a curiosidade ao público presen-
te no salão da Banda União Mu-
sical Paramense. Ainda antes das 
atuações, houve a tradicional en-
trega de lembranças.

Este ano, o Festival Nacional 
de Folclore contou, além do gru-
po anfitrião, com a participação 
do Rancho Folclórico Sampaen-
se (Oliveira do Hospital), Rancho 
Regional Casa do Povo do Ílhavo, 

Rancho Folclórico de Paranhos 
(Porto) e Rancho Folclórico San-
ta Luzia de Airães (Felgueiras), 

uma escolha que demonstrou a 
diversidade e a riqueza do folclo-
re do nosso país. LM

Rua 23 nº 850 Espinho
Tlf: 227 324 359

Rua 19 n.º 209 - 4500 Espinho

tlf: 227340236

Rua 27, n.º322 Espinho

tlf: 227 348 471

Rua 23 n.º 338 - 4500 Espinho

tlf: 227 320 294

Iniciativa organizada pelo Centro Social de Paramos realizou-se pela oitava vez

Feira das profissões 
informa sobre ofertas 
de emprego e formação
Na passada quarta e quinta-

feira, o Centro Multimeios 
recebeu mais uma edição – a 
oitava – da Feira das Profissões. 
A iniciativa promovida pelo 
Centro Social de Paramos 
pretende dar a conhecer 
serviços/ofertas de emprego 
e formação e contou, como 
sempre, com muitas atividades.

É assumido como um dos eventos 
mais mediáticos e carismáticos do 
Centro Social de Paramos e a sua lon-
gevidade – já na oitava edição – com-
prova bem isso. A Feira das Profissões 
tem como missão informar, sensibili-
zar e aproximar a população escolar 
e desempregada de serviços/ofertas 
de emprego e formação, assim como 
inverter processos de exclusão social.

Este ano, a iniciativa voltou a contar 
com diversas atividades: workshops 
sobre meditação, maquilhagem e 
como se preparar para uma entrevista 
de trabalho e realizaram-se duas con-
ferências subordinadas aos temas do 
empreendedorismo e estudar no es-
trangeiro. Não faltaram ainda os stands 
informativos com ofertas de emprego, 
formação e educação, assim como 
serviços de avaliação e aconselhamen-
to nutricional e de orientação vocacio-
nal. Os jovens puderam ainda usufruir 

Pub.

No Multimeios

Espetáculo 
“Alice no 
País das 
Maravilhas”
O Centro Multimeios de 
Espinho acolhe nos dias 2 e 3 
de julho, pelas 21h00 a
Festa de Final de Ano 
Lectivo, da Escola de Ballet 
Isabel Lourenço - “Alice no 
País das Maravilhas”
Os bilhetes podem ser 
adquiridos pessoalmente no 
Centro Multimeios de Espinho 
(Rua 26, nº 409 - Espinho) ou 
pelo número de telemóvel: 
919 290 950  NO

Anta a Mexer

Caminhada 
ao Luar
Dia 5 de julho, pelas 21h00 
terá lugar a 5ª Caminhada 
Anta a Mexer - Ao Luar 
Caminhada Noturna no Verão
O ponto de encontro será 
no Largo da Igreja de Anta e 
a distância a percorrer será 
de 6 km com uma duração 
aproximada de 1h30. Os 
interessados em participar 
podem entrar em contacto 
pelo número: 918 188 158
A organização lembra ainda 
que pode ser usado como 
equipamento opcional: 
lanterna, colete reflector e 
Pulseira Luminosa. NO

de uma aula de zumba e divertiram-se 
nos matraquilhos e na Wii, por exem-
plo.

Na quarta-feira, a VIII Feira das Pro-
fissões foi inaugurada com a habitual 
sessão de abertura, onde esteve pre-
sente, entre outros, o vice-presidente e 
responsável pelo pelouro da Educação 
da Câmara Municipal, Vicente Pinto. O 
responsável recordou que esteve já 
presente nas edições anteriores e fa-
lou sobre as opções profissionais que 
os jovens têm que fazer quando termi-
nam o ensino secundário, numa altura 
em que não sabem se haverá ofertas 
no futuro para o emprego pretendido. 

O autarca mencionou que agora não 
há empregos para a vida e, em cin-
co anos de formação superior, muito 
pode mudar. Vicente Pinto defendeu 
que é preciso pensar em mecanismos 
para que as escolhas de formação se-
jam dinâmicas e se possam alterar ao 
longo do tempo, fazendo “upgrades” 
para terem mais opções. O vice-pre-
sidente elogiou depois a iniciativa que 
reúne, no mesmo espaço, um conjunto 
de ofertas formativas e de emprego e 
disse que as mostras daquele género 
“dão o lado bom” de profissões que 
não exigem a entrada na universidade.
LM

FEST’14
OFEST chega à sua 10ª 
edição, que terá lugar entre 
os dias 24 e 30 de junho, 
no Centro Multimeios 
de Espinho e Casino de 
Espinho.
O evento procura criar 
um espaço onde jovens 
e promissores cineastas 
possam mostrar e promover 
o seu trabalho, assim 
como desenvolver os seus 

conhecimentos, partilhar 
oportunidades e criando 
novos públicos para o 
cinema independente.
O festival divide-se em várias 
categorias, competitivas 
e não competitivas, com 
duas categorias principais: 
curtas- metragens, por 
realizadores até aos 30 anos 
(Competição Lince de Prata); 
e longas-metragens de 
realizadores na sua primeira 
ou segunda produção, 
independentemente da sua 

idade (Competição Lince de 
Ouro).
O festival também 
compreende secções não 
competitivas: NEXXT, 
Flavours of the World, Be 
Kind Rewind e FEST Sound. 
Abertura do Festival será dia 
24 de junho, pelas 22 horas 
no Centro Multimeios de 
Espinho.
A programação do festival 
pode ser consultada em 
http://fest.pt/. 
MV
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Natação I Campeonato Nacional de Verão de Natação Adaptada de Piscina Curta

Mais uma página de história
No passado fim-de-

semana, dias 7 e 8 
de Junho, a equipa de 
Natação Adaptada da 
Câmara Municipal de 
Espinho/Sporting Clube de 
Espinho esteve presente no 
Campeonato Nacional de 
Verão de Natação Adaptada 
de Piscina Curta. Este 
campeonato foi organizado 
pela ANDDI e realizado 
nas Piscinas Municipais de 
Portimão.

O grande destaque da compe-
tição é o nadador João Amaral 
(S14) ao sagrar-se Campeão Na-
cional Júnior na prova dos 50m 
Costas, tendo sido também no 
seu escalão, Vice-Campeão Na-
cional por três vezes nas provas 
de 100m Costas, 50m Livres e 
100m Livres.

Em destaque ficou também a 
nadadora Luísa Félix (Síndrome 
de Down) ao sagrar-se Campeã 
Nacional nos 50m Livres, tendo 
ainda sido Vice-Campeã Nacio-
nal nos 50m Costas e 25m Livres, 
conseguindo ainda alcançar o 3º 

lugar nos 25m Costas.
Jéssica Ferreira (S14) foi Vice-

Campeã Nacional Sénior nos 
50m Costas, tendo ainda ficado 
em 3º lugar nos 50m Livres. Nos 
100m Livres a Jéssica alcançou 
o 6º lugar.

João Rodrigues (S14) foi Vice-
Campeão Nacional Sénior nos 
50m Costas, ficando em 3º lugar 
nos 100m Costas. O João obte-
ve também o 6º lugar nos 50m 
Livres.

Jenny Carvalho (Adaptada) fi-
cou em 3º lugar nos 25m Livres, 
tendo obtido o 5º lugar nos 25m 
Costas.

Daniela Rocha (Adaptada) clas-
sificou-se em 4º lugar nos 25m 
Livres e em 6º lugar nos 25m 
Costas.

José Pedro Costa (S6), que na-
dou em extra-competição, obte-
ve o 1º lugar nos 100m Costas, 2º 
lugar nos 50m Costas e 50m Li-
vres e o 3º lugar nos 100m Livres.

No final da competição, a CME/
SCE subiu ao pódio por 13 vezes, 
batendo todos os recordes de tí-
tulos nacionais alcançados pelo 
clube num campeonato nacional!

Os nadadores foram acompa-
nhados a esta prova pelo técnico 

André Tavares, seccionista Paulo 
Freitas e Joana Silva. MV

João Amaral sagrou-se Campeão Nacional Júnior na prova 50m Costas

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos

Rua 29 n.º 324 4500-098 Espinho

tlm: 914901372, 919123959

tlf: 22 732 35 98
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Natação I 31º Meeting Internacional do Porto

cinco recordes batidos
No passado fim-de-semana, 7 e 8 

de Junho, a secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho esteve 
presente no 31º Meeting Internacio-
nal do Porto, organizado pela Asso-
ciação de Natação do Norte de Por-
tugal em parceria com a Federação 
Portuguesa de Natação.

As provas realizam-se na Piscina 
Municipal de Campanhã, no Porto, 
e contou com mais de 450 nadado-
res, em representação de 47 clubes 
nacionais, suíços, iranianos, india-
nos, franceses checos, brasileiros e 
angolanos. 

O Sporting Clube de Espinho 
participou com 6 nadadores: André 
Costa, Carla Cruz, Carolina Silva, 

Catarina Lei, Teresa Aires e Tiago 
Marques.

O destaque da competição é a 
nadadora sénior Teresa Aires ao 
ficar em 11º lugar (7ª melhor nada-
dora portuguesa) na prova dos 50m 
Mariposa, tendo ainda alcançado 
mínimos para a participação no 
Campeonato Nacional de Verão de 
Piscina Longa nos finais de Julho. 
A Teresa ainda alcançou o 19º lugar 
nos 50m Livres, tendo sido a 13ª 
melhor nadadora portuguesa. 

Nos masculinos, André Costa (Jú-
nior B) classificou-se em 16º lugar 
nos 50m Livres, tendo sido o 12º 
melhor nadador português e o 4º 
melhor do seu escalão competitivo.

No final da competição foram ba-
tidos 5 recordes do clube: Carolina 
Silva – 100m Livres (RC Juvenil A); 
Teresa Aires – 50m Livres e 50m 

Mariposa (RC Sénior) e Estafetas de 
4x50m Livres e 4x50m Estilos com 
Carla Cruz, Carolina Silva, Catarina 
Lei e Teresa Aires (RC Absoluto).

Luísa Félix sagrou-se Campeã Nacional em 50m Livres

É reconfortante perceber que até 
nas mais elaboradas peças de 
marketing – e, deixemo-nos de 
hipocrisias, uma longa-metragem 
sobre as peças Lego não tem ou-
tra razão de existir que não a de 
vender produtos da marca – há 
lugar para o mais puro entreteni-
mento. Emmet é um trabalhador 
irrelevante, que se limita a cumprir 
as suas funções quotidianas 
enquanto figura da Lego. De 
repente, devido a um pequeno 
acidente, ele é confundido como 
o indivíduo especial e extraordiná-
rio que pode ser a salvação para 
enfrentar as maléficas inten-
ções de Lorde Negócios, o líder 
ditatorial da cidade que tem um 
plano diabólico para acabar com 
a tranquilidade do universo. ‘O 
Filme Lego’ não é só uma exce-
lente comédia na qual as piadas 
são atiradas a uma velocidade 
estonteante e dissecam os clichés 
dos filmes de ação, de super-
heróis e comédias românticas. 
Também não é somente uma obra 
tecnicamente espetacular onde a 
inventividade parece não ter fim 
num colorido universo construído 
e desconstruído pelas famosas 
peças de brincar – e, do primei-
ro ao último plano, o apuro da 
película e o carinho dos realizado-
res na conceção daquele mundo 
nunca deixa de impressionar. Não: 
‘O Filme Lego’ eleva-se acima 
da concorrência apostada em 
eternizar franquias desgastadas 
(sim, até mesmo a outrora infalível 
Pixar) porque capta o imaginário 
infantil como poucas anima-
ções conseguem numa história 
que celebra a individualidade, a 
inocência e a criatividade no meio 
do conformismo e do cinzentismo 
do mundo adulto. A “reviravolta” 
final que ergue a metalinguagem 
que permeia toda a narrativa a 
outro nível é engenhosa e encerra 
o filme de maneira inesperada, 
comovente e nostálgica. Uma 
aventura que fará as delícias de 
pais e filhos por gerações vindou-
ras, ‘O Filme Lego’ é um dos 
acontecimentos cinematográfi-
cos do ano.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

O Filme Lego

Iniciativa reúne trabalhos de pintura e escultura de 16 artistas

Foi inaugurada, no 
sábado à tarde, a 

exposição de arte “XVI 
Contemporâneos”. A mostra 
inclui pinturas e esculturas 
de 16 artistas, como o nome 
indica, e estará patente no 
Museu Municipal de Espinho 
até ao dia 21 de setembro.

As paredes das Galerias Ama-
deo de Souza-Cardoso, no Mu-
seu Municipal, encheram-se de 
obras de arte contemporâneas 
e assim estarão até setembro, 
no âmbito da exposição de arte 
coletiva intitulada “XVI Contem-
porâneos”. A mostra, organizada 
pela Câmara Municipal de Espi-
nho em conjunto com a Galeria 
Zeller, foi inaugurada sábado à 

tarde, numa sessão informal que 
começou com uma breve atua-
ção de dois músicos da Banda 
de Música da Cidade de Espinho.

Seguiu-se o momento dos dis-
cursos – também breve – com Ar-
mando Bouçon, diretor do Museu 
e chefe de Divisão da Cultura da 
autarquia, a deixar os agradeci-
mentos da praxe aos 16 artistas e 
à Galeria Zeller e a recordar que 
a exposição se manterá até 21 de 
setembro, deixando o repto para 
quem quisesse voltar para ver 
melhor os quadros e as escultu-
ras.

Já Leonor Fonseca, vereadora 
da Cultura da Câmara Municipal, 
deu as boas-vindas a todos os 
presentes e agradeceu a Carlos 
Zeller por fazer com que “a cultu-

ra em Espinho esteja tão bem re-
presentada”. A vereadora acres-
centou que, embora não haja 
falta de obras de pintura, “de es-
cultura não temos tido tanto”. 

Terminados os discursos, foi 
altura de uma “visita” pelos tra-
balhos dos diversos artistas. 
As Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso acolhem, desde o pas-
sado sábado, pinturas de Artur 
Moreira, Augusto Canedo, Cris-
tina Troufa, Dagoberto, Darocha, 
Domingos Pinho, Filipe Rodri-
gues, Helena Dias, Raquel Ro-
cha, Ricardo Passos, Susana 
Bravo e Xavier. Já de escultura, 
há obras de Artur Moreira, Cár-
men dos Santos, Manuel Pinto, 
Margarida Santos e Mário Nunes. 
 LM

Contemporâneos expõem 
no Museu até setembro 

Em homenagem a Jimmy Murakami

No próximo dia 13 de junho, pelas 
21:30, o CINANIMA exibe When the 
wind blows, de Jimmy Murakami, no 
Centro Multimeios, em Espinho. O fil-
me, escolhido para homenagear o re-
centemente falecido realizador, conta a 
história de Jim e Hilda Bloggs, um casal 
que vê a sua casa destruída após o ata-
que de uma bomba nuclear soviética, 
e as consequências que daí advêm. A 
lenta degradação da história do casal 
é quase insuportavelmente comoven-
te. Este é um filme exuberante e belo 
na sua execução, delicado, uma obra-
prima. A história é contada de forma 
sublime e com detalhes de perfeição. 

A experiência de ver esta obra será 
profunda e irá certamente enriquecer 
a alma.

Murakami apresenta um híbrido en-
tre o desenho animado e o stop motion. 
As personagens Jim e Hilda Bloggs são 
desenhadas, mas o seu lar e a maio-
ria dos objectos que nela existem são 
reais.

When the wind blows estreou no Rei-
no Unido, em outubro de 1986, base-
ado no livro de Banda Desenhada de 
Raymond Briggs. David  Bowie e Roger 
Waters são alguns dos muitos nomes, 
que contribuíram para a banda sonora 
deste filme. MV

1933-2014

Jimmy 
Murakami 
Poderá parecer surpreendente 
como um americano de 
origem japonesa é um 
dos grandes animadores 
europeus, mas o seu percurso 
mostra exatamente o 
contrário. Murakami nasceu 
na Califórnia, mas passou a 
maior parte da sua vida entre 
Dublin e Londres. Licenciou-
se no Choinard Art Institute, 
em Los Angeles. Juntou-se 
ao famoso UPA Burbank 
Studio em 1956. No ano 
seguinte mudou-se para Nova 
Iorque e integrou o Pintoff 
Studio. Alguns dos seus 
trabalhos foram nomeados 
para os Oscares ou venceram 
Grandes Prémios em festivais 
de renome. MV

Centro Óptico de Espinho

Rua 20, 584 
4500-265 Espinho

tlf: 227 319 999

Tlm: 916 182 632

Email: code.espinho@gmail.com

Hair couture
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Rua 25, n.281 4500 Espinho
tlf: 227 321 995
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CINANIMA EXIBE WHEN 
THE WIND BLOWS
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Sendo eu também espinhense, 
opto por publicar aqui as minhas 
respostas ao Vox Pop que 
elaboramos na página 4 da edição 
do Maré Viva.

Que prenda gostaria que a 
cidade recebesse?  
Investimento que criasse mais 
postos de trabalho e que a 
habitação fosse bem mais 
barata de maneira a fixar mais 
espinhenses na sua própria terra. 

Que prenda gostaria de receber 
por parte da cidade?
Gostava que Espinho perdesse 
o cognome de “dormitório” do 
Grande Porto e se pudesse 
dinamizar de forma mais eficiente.

Qual foi a melhor prenda que  a 
cidade recebeu?
Casino, Esplanadas, Centro 
Multimeios, FACE, etc... foram 
todas ótimas prendas que 
Espinho recebeu. Porém, para 
mim, a melhor prenda que 
Espinho teve foram os grandes 
vultos espinhenses que ajudaram 
a construir e a criar este concelho.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Vox Pop

Maré Submersa
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1- Um estrangeiro chegado a Portugal 
pode pensar que os grandes proble-
mas dos portugueses são os seguin-
tes: o campeonato do mundo de 
futebol, a lesão do Ronaldo, as 
eleições para a liga de clubes e 
respetivo imbróglio. Também lhe 
chamaria a atenção da abdicação do 
rei de Espanha. De passagem 
perguntaria quem era Seguro e Costa! 
Na verdade, os programas desportivos 
na TV (num total de mais de 16 horas 
semanais, sem contar com a informa-
ção diária dos telejornais), 178 páginas 
diárias de informação desportiva com 
destaque para o futebol na imprensa 
escrita dariam ao nosso estrangeiro a 
ideia que os portugueses são todos 
desportistas e praticam desporto. 
2 - Mesmo assim, talvez perguntas-
sem quem era Coelho e qual era o 
problema dele com o Tribunal 
Constitucional (TC). Quando regres-
sarem ao seu país, diriam que em 
Portugal se vive bem, que a hotelaria 
e a restauração são bons e baratos, 
que há segurança e paz social, que os 
portugueses estão sempre alegres e 
gostam muito de futebol. Ah! E que há 
muitos turistas (dos países da União 
Europeia, que não são PIGS!).  
3 - O fenómeno é de fácil explicação. 
Os romanos já o sabiam e daí o 
aforismo “pão e circo!” ter sido tão 
querido ao regime esclavagista da 
Roma Imperial! Só que em Portugal, 
há pouco pão mas há circo! 
4- Mas a realidade é outra e desmen-
te diariamente o “paraíso português” 

como se comprova com o desconten-
tamento de médicos e enfermeiros, 
de professores, de juízes e sobretudo 
dos desempregados, dos jovens à 
procura do primeiro emprego, dos 
trabalhadores e funcionários públicos 
e dos pensionistas e reformados. A 
“nova” legislação do trabalho que 
aumenta a exploração e diminui o 
salário, a falta de credibilidade dos 
indicadores económicos e sociais 
agitados pela propaganda governa-
mental confirmam este descontenta-
mento.  
5 - - A querela do governo com o TC 
não passa de uma manobra artificial 
para por um lado branquear a sua 
incompetente governação e por outro 
ocultar o seu “ódio” à Constituição e 
transformar o TC como culpado da 
crise que anunciam se este não se 
render ao golpe constitucional que 
anseiam. Simultaneamente o PR, que 
jurou cumprir e fazer cumprir a 
Constituição, definitivamente não é 
neutro como a sua função exige. É 
um apoiado encoberto do Governo, 
com o seu silêncio. A sua omissão 
permite que o Governo faça letra 
morta da Constituição. A História não 
o absolverá!
6 - A democracia faz-se com 
partidos. Os partidos são constituídos 
por militantes e tem estatutos. De 
acordo com os estatutos de cada 
partido os seus militantes elegem os 
seus dirigentes e aprovam os seus 
programas políticos em Congressos. 
Quando surgem clivagens entre os 

seus dirigentes devido a opiniões 
diferentes em relação à sua direção ou 
ao programa, a melhor forma de os 
dirimir é devolver a palavra aos seus 
militantes. Para isso convocam-se 
congressos. As primárias são um 
embuste pseudodemocrático. Os 
simpatizantes de um partido se 
querem participar na vida partidária 
devem inscrever-se nele! Mas os 
eleitores não votam em simpatia ou 
rejeitam a antipatia. Coelho e Portas 
são simpáticos, mas hoje não 
convencem ninguém porque são 
incompetentes e não cumpriram com 
as suas promessas eleitorais. Não se 
votam em pessoas, votam-se em 
programas políticos e no seu cumpri-
mento! ATL

“O PR, que jurou 

cumprir e fazer 

cumprir a 

Constituição, 

definitivamente 

não é neutro como 

a sua função 

exige”

Artigo de Opinião

O manto diáfano do 
acessório oculta e 
distrai os portugueses 
do essencial!

António Teixeira Lopes
Professor

Publicidade

Dos sonhos 
nascem as 
grandes 
ideias...
O novo jardim de infância 
Astrolábio, em Espinho, 
nasceu de um sonho - educar 
na 1ª infância com qualidade, 
rigor, criatividade e emoção.
Dia 14 de junho de 2014, 
pelas 16h00 vamos ter o 
nosso primeiro grande evento 
- Astrolábio Open Day.
Convidam-se todos os pais 
e crianças do concelho 

de Espinho e arredores 
a visitarem-nos na Tv. do 
Pinhal Novo, n.º 125 - Sales, 
Silvalde - Espinho. Vamos ter 
muita animação, insufláveis, 
atividades de ar livre e muita, 
muita diversão durante toda 
a tarde no nosso fantástico 
espaço exterior. 
Vamos dar a conhecer toda a 

equipa, todo o nosso projeto 
e ambições para o próximo 
ano letivo de 2014/2015.
A confirmação da presença 
pode ser feita pelo telefone 
227348763 ou através ​ 
www.facebook.com/
AstrolabioEspinho
Estamos à espera de 
TODOS!!!!!

Futebol Popular 										                                                               Foto I DR          

Há umas décadas atrás 
dizia-se que no futebol 

eram 11 contra o 11 e no 
final ganhava sempre a 
Alemanha e dentro das 
devidas comparações essa 
expressão bem se pode 
aplicar ao futebol popular 
espinhense em relação 
aos Leões Bairristas, que 
parecem destinados a 
ganhar sempre.

Uma semana depois do cam-
peonato, a formação do Bairro 
Piscatório juntou mais um troféu 
para a sua já bem recheada vitri-
ne, com a vitória na final da Taça 
Cidade de Espinho.

Com o complexo desportivo de 
Cassufas a rebentar pelas costu-
ras, os eternos rivais defrontaram-
se para a discussão do ultimo tro-

féu da temporada. 
A primeira parte do embate entre 

Leões e Cantinho foi mais de receio 
em não sofrer golos do que a von-
tade de os marcar pelo que foi com 
naturalidade que o nulo persistiu 
até ao descanso.

Na etapa complementar, a parti-
da ganhou outra emoção e com o 
sal do futebol a aparecer, os golos. 
Tiago Moleiro com um golpe de ca-
beça deu vantagem aos tricampe-
ões para poucos minutos volvidos, 
o inevitável, Miguel Oliveira igualar 
para a formação “laranja”. A final da 
taça ficou decidida à entrada para 
o último quarto de hora quando Rui 
“Ferrari” Castro ligou o turbo e só 
parou quando fez as redes do Can-
tinho balançarem novamente, ga-
rantindo assim mais uma vitória e 
um troféu para os Leões Bairristas. 

Apesar das muitas conquistas 

dOBRADINHA PARA OS LEÕES 

que tem alcançado nos últimos 
tempos, o conjunto do Bairro Pis-
catório festejou de forma efusiva  o 
quarto troféu ganho esta época (se 
juntar a taça de Silvalde), naquela 
que deve ter sido uma despedi-

da em beleza para Jorge Duarte 
que terá feito no sábado o último 
encontro como treinador dos Le-
ões Bairristas, estando na calha 
o possível regresso de Ramin. 
PSG

Final será dia 28 de junho

5º TORNEIO DAS 
FREGUESIAS ARRANCA 
SÁBADO
Pela primeira vez desde a reforma autárquica, a quinta edição 
desta competição tem como principal alteração o facto de as 
seleções passarem de cinco para quatro, tal qual agora são as 
freguesias do concelho de Espinho, sendo que a novidade será a 
seleção da união de freguesias de Anta e Guetim.
O torneio irá decorrer nas próximas duas semanas nos três 
relvados sintéticos do concelho. Aqui fica o calendário:

1ª JORNADA - 14 JUNHO (Sábado)
15h (em Anta) ESPINHO - SILVALDE 
17h (em Paramos) ANTA/GUETIM - PARAMOS

2ª JORNADA - 17 JUNHO (Terça)
20h30 (em Silvalde) SILVALDE - ANTA/GUETIM
20h30 (em Anta) PARAMOS - ESPINHO

3ª JORNADA - 21 JUNHO (Sábado)
15h (em Paramos) PARAMOS - SILVALDE
17h (em Silvalde) ESPINHO - ANTA/GUETIM

FINAL - DIA 28 JUNHO (Sábado)
ÀS 16H EM SILVALDE

Leões Bairristas festejaram em Cassufas a segunda conquista

Futebol Popular 							     

O clube silvaldense fez história ao 
conseguir, mesmo depois de já ter-
minado o campeonato, pela primeira 
vez a subida ao escalão maior após 
a Associação de Futebol Popular 
Concelho de Espinho (AFPCE) lhe ter 
dado razão à equipa na sequência 
da denúncia feita sobre a utilização 
irregular de um jogador por parte do 
Desp. Ponte Anta. 

Face aos documentos apresenta-
dos que serviram de prova, a AFPCE 
confirmou a infração regulamentar da 

equipa antense no jogo frente à Lom-
ba Paramos e como tal aplicou à for-
mação de António Nora a derrota por 
0-3 no referido jogo, o que permitiu à 
Corga chegar ao quarto lugar e ocupar 
a última vaga de acesso à 1ª divisão. 

A noticia recebida na passada se-
mana levou a muitos festejos, o que 
se compreende dado que na pró-
xima temporada o mais novo dos 
clubes silvaldense vai fazer a sua 
estreia na divisão principal do futebol 
popular espinhense. PSG

cORGA SILVALDE 
FESTEJA SUBIDA
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